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A s s ig n a tu ra  : p o r a n n o  6 $ 0 0 0

tius è a  tórrna visível do P ae , que nos 
offereceu a9 v irtudes do Deu9 reduzidas 
a proporções hum anas e im itaveis. Im i- 
tem ol-o , como um p in tor im ita  o seu ori
ginal, pois ha cópias de grande valor, 
que reproduzem  fielm ente os traços todòa 
do original. T aes foram es Santos.

“ Õ P A P Ã -

de Pentecostes

(S. M A T H E U S . X X II, 1 5 -2 1 )

Naquelle tempo retirando-se os 
phariseus, comb naram  entre si para 
surprehender a Jesus nas suas p a 
lavras. P rocurando occasião oppor- 
tuna , env iaram -lhe hom ens as tu c io 
sos que o surprehendessem  em seus 
discursos, para poderem entregai-o 

ristrad o e_ao poder dou g o -

m -lhe, pois, os seus dis- 
com panhia dos herodia- 

para  d iz e r-lh e : «Mestre,
que sois verdadeiro, que 

cam inho de Deus na 
sem attender ao que quer 

t, porque não fazeis accepção 
essoas. D izei-nos, pois; o que 
p a re c e : E ’ perm ittido pagar

o tribu to  a C eza r ou não (2) ?»
Jesus, porém , conhecendo a sua 

m alicia, lhes d is s e : «Hypocriptas, 
porque m e ten tais ? Deixae*mc ver 
a moeda do trib  ito» ?

A presentaram -lhe um  dinheiro, e 
Jesus lhes disse : «De quem  è esta 
im agem  e esta inscripção. [3]» ?

— «De Cezar, responderam  elles.
E ntão  lhes replicou J e s u s : <P o r

tanto , dae a Cezar o que é de Cezar 
e a D eus o que è de Deus [1]*.

(1) J a  tan to  batidos, os pharisens n&o 
ousam apresen tar s© pessoalmente. E n 
viam  os seus discípulos, isto.é, u n sjo v eu s 
que estudavam  em JerUBalém, sob a sua 
direcção. Instru ídos em todas as m anhas 
dos peue «abalisados» m estres, estes m o
cinhos já sabem apresentar-se c o m a  lisonja 
nos labios. Em com panhia destes moços 
vêm  os herodianos, partidários de Hero- 
des, que sustentavam  a obrigação de pagar 
o trib u to  que lhes era imposto pelos ro 
manos.

(2) Q uasi todos os judeus, o povo 
principalm ente, consideravam  indigno de 
sua qualidade de filhos de Abrah&o, pagar 
trib u to  a  um  príncipe pagão. A pergunta  
era, pois, cap c io sa : Si Jesus dissesse 
n ã o —te ria  con tra  si o governo e seus 
p a rtid á rio s ; si di&sesse- sim - o povo se 
revo ltaria  con tra  elle. V ê-se bem que 
a  escola política dos phariseus é velha 
como o mundo.

(3) Corriam  na  Ju d èa  duas especies do 
moeda. O tribu to  do Tem plo era  pago em 
m oeda do p a iz ; o trib u to  de Roma em 
m oeda rom ana.

(4) «Não sirva a Religião de pretexto  
pa ra  as vossas rebelliões nem subord i
nei aos magnos interesses da  vossa fè ás 
conveniências m esquinhas das vossas idèas 
políticas. A cada um os seus d ire ito s : a 
C ezar o im posto, a  D eus a R e lig ião ; a 
Cezar o respeito do codigo, a Deus a 
p ra tica  do E vangelho: á F a tr ia  o vosso 
sangue, á Religião a vossa consciência. 
H ypocritas, lhes cham ou Jesus. Hoje lhes 
parece indigno obdecer á au toridade cons
titu íd a , am anhã reccorrerão a essa mesma 
au toridade  para cruxificar a J e s u s ! . . .  
O  christão  é a  imagem de Deus, que lhe 
foi im pressa na  fron te  no dia do b ap tis
mo. Não deturpem os, pois, essa im agem , a 
fim de restitu il-a  in tac ta  ao Rei que uol-o 
confiou para  que a fizessemos valer. Je-

Narração Histórica
CAPITULO VII

O INIMIGO DAS SCÍENCIAS

{Continuação)
Nas palestras que narrei nos cap í

tulos precedentes, ja  tinha exposto ao 
meu amigo as prinoipaes verdades 
em relação ao Pontífice Romano.

Não restavam agora sinão as ver
dades secnndarias, de menor im por
tância que expontaueam ente surgem 
das acimas mencionadas-

Passeava com Qian Reinaldo na 
villa Corsiui sobre o monte Janiculo 
e adm irava o soberbo panorama que 
se offereeia aos meus olhares, aquel- 
la rnare magnum de casas que se oha- 
ma Roma, da qual em ergiam  como 
ilhas gigantescas a& baslicas, as igre
jas, os palacios principescos e da no
breza, e muitas ruinas celebres.

—0  senhor deixaria  que lhe b e i
jassem  os pés ? -  perguntou-m e de- 
ropente o amigo, interrompendo o fio

—Porque não, s^  ea  T o s r  
respondi-lhe sorrindo alegrem ente.

— Muito bem. Mas porque razao o 
Papa se deixa beijar o pé ?

— Oh, meu am igo. Quero respon
der-lhe com uma outra pergunta. E s
tava o anno passado em um hoidevard 
de Paris. Uma elegante seahora sen 
tada em um coche, fallava com um 
seu admirador.Sabe o que tinha elle  
nas mãos ? 0  pésioho daquella senh o
ra. Um pésinho, ai quizer, gracioso, 
coberto por um sapatinho de velludo, 
mas sem pre um pé. E o apertava ao 
peito e o beijava.

— Este costume ex iste  tambem em  
Berlim.

— E se admira pelo faoto de um 
catholico beijar o pó do Summo liie- 
rarcha? 0  senhor è archeologo. D e 
ve saber portanto que na antiguidade 
era uso geral beijar o pó aos sobera
nos, aos príncipes e  aos outros d ig 
nitários. Este uso antiquissimo con
servou-se na Igreja oatholica. E nos 
primeiros tempos os fieis om signal 
de summo respeito beijavem os pés 
aos seus biHpos, para domonetrar 
assim o affecto, reverencia, e  hum il
dade, humildade da qual os mesmos 
bispos, dão luminoso exem plo beijan
do os pés a doze velhos, depois do 
lava-pós da Quinta-feira santa. 0  u- 
so depois foi abolido no que respeito 
aos bispos, e permaneceu sóraente 
para o Papa. ^Demais o Papa pare 
tirar qualquer pretexto que pudesse 
tornar desagradavel ebte uso, fez re- 
camar nos pantufos uma cruz, de mo
do que o fiel beijando-lhe o pó, bei
ja  autes o signal da nossa santa re- 
dempção.

— V. R ov.a sabe explicar tudo, de 
modo a tornar razoavel quanto se re
laciona com o Pontífice, e a quebrar 
todas as armas que contra elle  se  d i
rigem .

— Exponho sim plesm ente a verda • 
de christã, e nenhum merito me oa- 
be si ella  espanca as trevas do erro. 
Uma das propriedados das verdads 
reveladas é, que a ellas não póde re 
sistir erro algum .

— Mas o papado foi inim igo das 
sciencias e das artes, e  por isso ao 
m enos atrazou o progresso da huma
nidade.

— Está gracejando ? Si quízesse a- 
companhar-me até ao Vaticano que 
está proxim o, m ostrar-lhe-ia  os seus 
graudes museos, as galerias, as lojas 
e as salas cheias, repletas de obras 
primas mais preciosas da arte christã 
e  pagã. Foram os Papas que noi

oonservaram com tanto ctidado  
as obras prtmas da antiguidade ; f o 
ram elles que cultivaram as sciencias  
e as artes, fundando escolas e  u n i
versidades. Todas as universidades 
do m unlo foram fundadas pelos P a 
pas, todas ás sciencias encontraram  
da parte delles auxilio e increm ento. 
Nos tempos barbaroa da idade média 
a scienoia encontrava refugio sóm en- 
te no Vaticano, os Papas eram os 
unicos que a cultivavam . Que direi 
das artes ? Basta citar Julio II, Leão 
X que deu o nome a um seculo 
para dizer quanto fizeram os Pontífi
ces para o increm ento das bellas 
artes. Raphael, Miguel A ngelo, Bra 
m ante, Puregino, e mil outros tonar- 
ram -se grandes na escola do Vatica
no. Receberam do Papa, auxilio e 
apoio, executaram  as suas obras pri
mas para o Papa, Si algum Pontífice 
se mostrou menos amante daa^artes, 
si talvez destruiu alguma obra prima 
da antiguiudade, isto prova na peior 
das hypotheses, que e lles  tambem  
são hom eus, e que não souberam l i 
b erta-se inteiram ente da influencia  
da epoca em que viviam . Houve tem 
pos inim igos das sciencias e  das ar
tes. Si durante ess9s tempos algum  
Papa foi tambem menos enthusiasta  
das musas, em  vez de levar-lhe isto  
em culpa prefere antes acousar por 
isso a toda a serie ? Não ve* qne nesse 
caso obraria de modo indigno do 
seu nobre caracter, parcialm ente pa
ra não dizer m ais?

—Mas se  oppóe á unidade nacional.
—0  senhor,' iwn atl^rpSo. diz isto -

A sua patria não enrá dividida em 
pequeuos estados, cada um dos quaes 
tem governo proprio e admiôiatriição 
independente ?

—Cada terra tem seu uso. 0  J&ovo 
italiano quer a unidade nacional do 
seu paiz. Porque o P apa se oppõe ?

— O povo a quer ? nego-o absoluta ■ 
m ente. Oppõe-se o Pontifioe ? Fal-o 
porqne è o legitimo senhor de Roma.

—Poifc seja. Mas porque não cede o 
seu dominio ?

Porque nás póde fioar privado 
do poder tem poral.

Contlnüa 
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nãò por convicção, mas apenas para 
ouvir o seu parecer a e sse  respeito.
Deveria ter perdido a cabeça jjiara-yRiilkões de  pobres o p erá rio s  su je i-

0 AMOR DA PATRIA

P e r  nossa  g ran d e  d esv en tu ra  os 
m o d ern o s am ad o res  d a  p a tria  for
m am  d ’e ila  um  ido lo  ao  uso  pagão . 
P a ra  a  p a tria  não conhecem  o u tro  
bem  senão  o p rim ado  sc ien tifico  e 
litte ra r io  q u e  o b acu reça  as o u tra s  
naçõea, u m a  p reem in en c ia  m ateria l 
de força q u e  sirva p a ra  co n te r  os 
o u tro s -n ã o  só  em  resp e ito  m as em  
te rm o , u m a  en o rm e r iq u e z a  c o n 
ce n tra d a  nas m ãos de p o u co s , m o - 

í^ jd j  tu d o , e a s s im  o b r ig a g ^ -  
pela r ig e « s i4 ': í ís . -deéV í3n  a

siquer duvidar da benefica influencia 
dos Papas sobre as lettras, as sc ien
cias e as artes. Estou certo que neu- 
huma dyuastia, nenhum a pessoa fez 
para as sciencias para as artns a 
centesim a parte do que fez esta ve- 
neranda serie de supremos pastores 
de rebanho de Jesus Christo. Mas a- 
gora uma outra pergunta muito se ria , 
á  qual não sei como V. Rev.a ha de 
responder ? Houve P a p a s  máus e in- 
diguos de oocupar o pontificado.

— Que pretende deduzir disto?
—Que o Papado não é instituição 

divina.
— Em primeiro lugar, meu caro, 

não deve acreditar tudo o que vulgar
mente dizem os inimigos da Igreja 
sobre os deliotoa doa Papas. E lles 
seguem a maxima preciosa do seu 
porta-bandeira Voltaire, que d isse : 
cM enti, menti sem pre, alguma cou

ta rem -se com o an im aes a o s  m ais 
d u ro s  e pezados serv iços, sem  
esp eran ça  de n u n c a  poderem  fo r
m ar um  peculto  pa ra  su a  fam ilia 
e s u a  velhice, e e s ta  r iq u eza  
tam bem  s irv a  p a r i  a sso b erb ar os 
povos v is in h o s . (E  é is to  o q u e  
e sc rip to res  se n sa to s  d izem  dos p a i-  
zes e u ro p e u s .)  D ’aq u i o sac rifica 
rem  a es te  idolo ind iv id u o s e 
fam ílias,pondo  em  pé de g u e rra  e x é r
c ito s in n u m erav e is ; em  hom enagem  
a  es te  idolo fazem  d esp ezas in su p -  
portaveis de l u x o ; fu n d am -se  in 
nu m erav eis  esco las com  ensino  
o b rig a to rio  a fre q u en ta l-as  operá
rios e cam ponezes, q u e  não  têem  
tem po  nem  m eios p a ra  isso , e 
o re su ltad o  dessa  in s tru c ç ã o  
com  um  m o n tão  de  m a téria s  é

sa ficará.»  Elles m entem  descarada- nu llo  pelo pouco  ap ro v e itam en to  
mente doa Pnntiticea Mil vezea lhes ■ <jos a lu m n o s com o falsa pela base  
responderam  oa aabioa catiiolieoe, e da  ed u cação  sem  relig ião  ; em  
In es provaram a m sensatez das suas i * • i ,
aoousaqõeS. Crê que por iaao ae te n h a : h o m e n a g e m , ha  eSte ldo l°  esm aSam  
calado ? Muito pelo contrario, rep e - os Povos ~ ^ es su g a m  o sa n g u e  
tem sempre as suas infam es calum - con) im postos de to d a  a  e s - 
nias. e o vulgo ignorante ju lga as j Pec’e> lhes d e ixando  nem  o
ouro purissimo e acredita uellas. A-1 a r livre para  respirar. Em  adoração  a 
fianço-lhe, que si o senhor prestar l e s te  idolo edificam -se novos th ea- 
fó á millesima parte apenas do q u e j tro s ,  não  para  ser u m a  esco la  da

‘ m oral, m as da  co rru p ção  dos c o s 
tu m e s c h r is tã o s ; p ro m o v em -se  fes-

se diz, ainda crô muito. 
—Mas Alexandre VI ? 
—Como Pontífice foi*«««»«« tv* oheio de L despend iosissim as e c a ssa  tem - 

santo zelo para a Igreja Catholica á „ „ tlM. teu
qual produsiu summo bem. Nem oe j P P . .  corn h o sp ed ag en s de
seus mais encarniçados iuimigos pu- cert ° s v is itan tes  ao  paiz para  ch a-
deram provar um só erro que elle n iar a ttenção , e q u an d o  se tem
com ettesse como Papa. A tiram -se feito  tudo  isto  toca  se o céu  com
em vez contra a sua vida privada. ! o dedo .
Mas ainda que fosse verdade o que A quelles tu rb u le n to s  qu e  ta n to  
dizem, que resultaria dabi ? 0  Papa Se teem  afad igado  p a ra  pôr em
Í  Q K A m a i 1 t A rvi /1 A n A *vi «iivia — * *tambem ó homem, e sem uma graça 
divina especial, póde peooar. Mas já  
lhe disse, tudo o que affirmam d’elle 
em grande parte ó falso. E lle foi 
melhor do que a sua fama.

—Mas agora pelo menos, o Papa, 
mesmo não sendo mdu, é de grande 
damno para a  sociedade civil, por
que é inimigo da Italia.

Ah ! Isto para mim é novo. Creio 
que niuguem queira mais bem a Ita- 
lia do que Leão. Elle quer reduzil- 
a à  fé, da qual sómente se pode e s 
perar a  regeneração do nosso infeliz 
paiz. Leao quer para a  Italia os bens 
verdadeires, reaes : F é , religião e 
moralidade.

execução  todas e s ta s  v a n ta g e n s  
m arav ilhosas (a c u s ta  do p ob ra  
povo] são  os g ra n d e s  p a trio ta s  n a  
opin ião  d ’elles, e d isso  ad q u irem  
fam a, em com pensação  do seu  zelo 
ap a n h a m  os p rim e iro s  posto s  n a  
ad m in is tra çã o  e no governo. Q u a n 
do u m a  c idade se to rn a  in s ig n e  
n ’es tas tram ó ias , e s tá  n ’a ltu ra  d o s 
tem pos m odernos e d á  s ig n a l de  
am ar a rd e n tem e n te  a p a tria . E  f in a l
m e n te  q u an d o  um  gov ern o  m u ito  
se eaforça em  prom over es te  a n d a «  
m en to  de cousas, é um  «governo 
p a trio ta  por excellenc ia» .
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No* e n ta n to  os bens que v e rd a 
d e ira m en te  se deviam  desejar e  p ro 
c u ra r  pa ra  a  pa tria , onde  estão  ? 
Dizer qu e  são  d esp rezad o s é pouco ; 
p recisa-se acc rescen ta r q u e  são  
exc lu ídos, q u e  são  h o stilisad o s, 
qu e  de p roposito  deliberado  querem  
b a n ir  da  sociedade ; pois quem  não 
q u er a  relig ião , n ão  q u er nem  a 
ju s t iç a  nem  a h o n estid ad e  m oral 
qu e  só d ’e lla  podem  provir. E com o 
os hod ie rnos pa trio tas [com ra- 
r iss im as excepções) n ã  > querem  de 
modo algum  a  relig ião , a ssim  para  
a  p a tria  n ão  só não piocurjiq^ qttpl-
quer van tagem  r ea p j  
porvertem , a rebaixam , a  conduzeir. 
à ruina .ceftA.,. .

{C ontinua)

religiosa^para todos 
i i

O»

S erá  verdade que ex iste ceu ? 
S im . existe o ceu. isto  é, um 

logar de delicias pa ra  onde vão 
as alm as que, em  g raça  de Deus, 
partem  deste m undo para a e te r
nidade.

Com effeito, Jesus-C hristo , verdade 
infallivel, incapaz de enganar-se o 
de nos enganar, prègando aos filhos 
de Israel e ensinando a todos, con
tinuam ente lhes falava do ceu. 
anim ando aos que soffriam  os t r a 
balhos, doenças e m isérias desta 
vale de lagrim as, com  a  lem brança 
de que um  dia iriam  descançar 
desses padecim entos n a  casa de seu 
P ae celeste, se 7ivessem e m orressem  
na fiel observância dos divinos m a n 
dam entos.

E ’ isso o que lemos em quasi 
todas as paginas dos Santos E v a n 
gelhos.

A lém  disso, a simples razão n a tu ra l 
nos faz chegar ao conhecim ento  do 
que. deve ex is tir  um  logar de plen i 
felicidade para recom pensa dos bons, 
com o tam bem  um  logar de _*ogmen-' 
to9 para fcàstigo dos m aus.

E  effectivam ente, vemos que ha 
n a  sociedade pessoas sum m am ente 
piedosas, cheias de am o r para com 
Deus, e da m ais en tranhavel carida 
de para  com  o proxim o, especial 
m ento pa ra  com  os necessitados, 
constitu indo-se os protectores dos 
pobres, pais dos orpham s. e abrigo 
de toda a so rte  de desvalidos.

E  por ou tro  lado vemos tam bem  
que ha m uitas on tras pessoas do 
m á indole, que com m ettem  toda a 
so rte  de perversidade con tra os seus 
in im ig o s ; que se servem  do seu 
d inheiro  só para seu regalo e para 
a p ratica do m al, o que com um  
coração  m ais duro  que a pedra 
repellem  com  m aus modos um  p o 
bre que lhes estende a m ão pedindo 
um a esm olinha para não m orrer á 
fome, e a té  um a pobre viuva car
regada de filhos cobertos de andrajos, 
m irrados por falta de alim entação  
e desfigurados por toda a so rte  de 
m isérias.

O ra. se rá  possível que, m orrendo 
um a dessas pessoas caridosas c 
e ou tra  dessas que m ais 3e perecem 
a  u m a  féra hum ana do que a ura 
christão , tenham  am bas a m esm a 
sorte na ou tra vida ? Im possível, 
porque Deus, sendo de ju s tiça  in 
finita, não póde d a r  a m esm a r e 
com pensa a ’ v irtude e ao vicio, ao 
p ec ca d o , c portanto não poderá 
deix8r de prem iar com  um a fe li
cidade eterna aquella alm a piedosa 
e cheia de caridade para com  Elle 
e para  com  o proxim o , assim  como 
não poderá’ deixar de castigar com 
os eternos torm entos aquelle que 
nesta  vida só se occupou em  offen- 
d e l-o  e em  fazer mal ao prexim o.

E assim , além  das S ag radas Es- 
c rip tu ras, em  que se acham  g ra v a 
das as palavras sahidas dos labios 
do Salvador, temos tam bem  a razão 
n a tu ra l a p régar nos a existencia do 
Céu, a m orada eterna da luz e da 
paz, onde a  alm a bem aventurada 
vivera* eternam ente na com panhia 
do seu C reador e Redem ptor, en tre  
os resplendores de um a g lo ria  im - 
m orta l, e livre dos trabalhos, dores 
e m aguas deste vale de lagrim as.

P .M .

Movimento religioso
Festa da B. Margaf!

Conform e o p ro g ram m a e ú o ti-  
cia que publicam os, colnaç&*i na 
q u in ta  feira na  ig re ja^  d o  Bom 
Je su s , com  eno rm e a ss is tê n c ia  de 
fies, o « tr id u o ij eu} «preparo a  fe s
ta  da B. 'M a rg a r id a s  q u e  hoje ali 
se rea 1 i

T em  ^ í è t ^ à w r r a n t e  o « triduo*  
o .trib u n o  sagrado , revm o.
p a d re  í o s ê  M aria  N atu zz i, ex -re i- 
to ^ d k y K o lle g io  de S. L u iz  d e s ta  
c id la é , e com  ac tu a l residencia  na 
C ap ita l F ed era l ; que tem  p ro d u 
zido em polgan tes d iscu rso s  ; confir* 
m a rid o se  o o rad o r co n su m ad o  que 
jà  co nhecíam os.

H oje pela m an h ã , h a v e rá  m issa  e 
com m unhão  g era l, e às dez  e m eia 
e n tra ra ’ m issa can tad a , pregando 
ao Evangelho o revdm o. padre José 
M aria Natuzzi, que tam bem  p regara’ 
na entrada da procissão.

Por occasião da com m unhão ge* 
ral, serão distribuídas bellissim as 
lem branças da festa.

A’s 5 horas da  ta rde  s a h ira ’ a 
p rocissão  d a  B . M argarida, que 
percorrei a ’ as ru as  D ireita, C arm o 
e C om m ercio ; h av en d o  serm ão  a 
entrada- e bençam  solem ne.

0  tem plo , pela su a  cap richosa  
o rn am en tação  e illum inação , apre* 
s e n ta  se d es lu m b ra n te .

REUNIÕES

Conferência das Damas 
de Caridade

Aviso as Senhoras Damas de C a
ridade que o Revmo. Director m ar
cou a reunião quinzenal da Confe
rência para quinta feira 24 do cor- 

5__horas- oia-4ar4&_-ttíL 
do costume.

2a Secretaria

M a r i a  A l e x a n d r i n a  d e  B a r r o b

Padre Francisco de P u a-

XL anuivereario da celebração da
primeira m issa, pelo nosso presado
conterraneu, revdmo. padre F raucis- 
co de Paula Lima, virtuoso vigário de 
tatiba.

NOTAS E NOTICIAS

Ia Lim a
Passou -se  no dia 0_ d o  corrente, o

A população d'aquella Parochia, que 
elle  dirige ha 35 auuos, promoveu-lhe 
sym pathica m aaifestação de apreço, 
e o correspondente d’ 0 . .*S\ Paião, 
aaquella cidade, relata eaee facto do 
seguinte modo :

« Pelo facto do ter completado 40 
anno3 de exeroicio  no Reu sagrado 
sacerdocio, foi o nosso querido e z e 
loso vigário padre Franoisco P. Lima 
surprehendido houtem , 6 , com uma 
sincera m anifestação de apreço por 
parte dos seus parochiauos, que mos
traram mais uma vez a grande a d 
miração, sym patliia e veneração que 
têm  pelas virtudes aceudradas de a. 
revma., que ó um verdadeiro modelo 
de parocho. \

A ’b 2 horas da tarde, reuairam -ee  
na «greja matriz grande numero de 
parochiauos que dalii, eucorporados 
dirigiram -se para a casa da residên
cia do iliustre vigário que os recebeu  
gentilm ente, oomo è seu costume ; 
ík tavam  representados ueaaa justissi- 
m< hom euagem  : o Apostolado da 
Oração, a Arohicoufraria do I. C. de  
Maria, as Fiihas de Maria, a C onfe
rência de S. V icente de Paulo, emtim, 
todas as associações religiosas da pa
rochia.

Em nome dos paroohiano^ orou o 
distincto moço catholioo dr. Euolydea 
de Campos, que produziu um bello  
discurso de saudação ao nosso pre- 
claro vigário padre Lima, pelo ausp i
cioso facto de ter 8. revma. com m e- 
morado o 40,° anuiveraario de c e le 
bração da primeira m issa, entregando 
nessa occasião um mimo que, disse o 
distincto orador, si não tinha grande 
valor material, representava entretan-

Quando o dr. Euclydea ú ê  Uampos 
terminou o seu apreciado discurso o 
nosso presado vigário achava-se pro
fundamente oommovido.

gradecendo a m anifestação que 
e vinha de ser feita disse o padre 

Lima que, por um desses desígnios 
da Providencia, sentia-se hoje com  
as mesmas forcas, com as mesmas 
disposições que teve  ao celebrar a 
sua primeira m issa ha 40 annos ; que 
se havia feitos benefícios para aua pa
rochia era dividido tem bem ao auxilio  
das asBooiações religiosas, ás quaes 
e lle  pedia que continuassem  Bempre 
daudo exem plo de virtude, obedien- 
oia e caridade, demostrando assim  
que ellas eram formadas de verda- 
deiroB catholicos.

R eferindo-se ao orador que o havia 
saudado, dr. E uclydes de Campos, te 
ve o nosso iliustre vigário palavras 
elogiosas para esse moço que foi seu 
alumno do cateohism o nesta cidade ; 
terminou s. revm a. agradecendo a 
espontanea manifestação que lhe v in 
ham de fazer, dizendo que havia de 
guardar o mimo offereoido como uma 
hom enagem  sincera de seus queridos 
paroehianos.

0  nosso virtuosíssim o parocho p a
dre Francisco de Paula Lima è orde
nado ha 40  annos e  reside entre nós 
ha 35 annos contando com a amizade 
de todos os seus parochianoe que 
muito o adm iram ; é  um sacerdote de 
grande in te lligencia  e  saber vasto, 
alliando-se a iato um coração aureo, 
praticando largam ente a oaridade; 
bom orador, sabe prender a attenção  
do auditorio sem pre que falia.

Queira sua revm a., que é um sacer
dote de caracter illibado, receber as 
nossas felicitaçõeR pela m erecidissim a  
homenagem que os seus numerosos 
parochiauos lhe renderam .»

A todas essas m anifestações de ca

g iade d a  C o m p an h ia  P a u lis ta , pro» 
vavelm en te  se rá  de b ito la  estreita^ 
por ser es ta  a  q u e  p red o m in a  n as  
e s tra d as  q u e  vão ser ligadas, e, 
co n seg u in tem en te , reco m m en d a-se  
pela v an tag em  de ev ita r a baldea* 
ção d as  m ercado rias q u e  te n h am  
de percorrer, a trafego  m u tu o , as 
varias lin h a s  dessa  b ito la , u m a  
vez q u e  as ca rg as  da  P a u lis ta  com  
d e s tin o  á  rêde d a  S o ro cab an a  e 
vice versa não  d isp e n sa ria m  a bal* 
deação  em  Ita icy , q u a n d o  m esm o  
a  linha  dc  l.gação  fosse c o n s tru íd a  
de b ito la  larga .

A in ic ia tiv a  d a  C o m p an h ia  Pau* 
lis ta  re p re se n ta  im p o rta n te  passo  
para  o desenvo lv im en to  da obra  
fe rro 'v ia ria  de  S . P a u lo , s o b r e tu 
do  em  re lação  a u m a  face do p ro 
b le m a q u é  tem  s id o  m u ito  desrcl- 
rad a , a da  in te rco m m u n ica ção  re 
g ional.»

Largo do Carmo

Já se  iniciou o serviço do embelle* 
zamento do lado direito do largo do 
Carmo, tendo sido modificado o p la 
no da primitiva planta, para dar lu 
gar a um grande canteiro no centro 
pelo que foi preciso inutilizar a rua 
que ex istia  em  diagonal da travessa  
á  rua do Carmo.

E xam e

S u b m e tte u - s e  a  e x a m e  a n t ’h o n te m  
e  h o n te ra ,  p e ra n te  o D r .  P re s id e n te  
do  T r ib u n a l  de  Ju s tiç a  do E s ta d o , p a 
ra  o c a rg o  d e  ta b e l liã o  d a  c o m a rc a

rinhMo” too"to"qM w ã b ã 'd e “reo e b ên  ^ ai,anéâ ' sendo p ' enam e“te taPpr° -  
o diatincto ytuano, pedimoa ven ia  p a - l ^ d o . ° K n°sso ten«Dte

Eminência o Cardeal  
Arcoverde Tribunal de justiça

N a p rim e ira q u in zen a  do proxi j ^ a  sessão ordinaria da Camara Ci
mo^ m e» d *  ; novem bro . S. P au jo  vil de 16 do corrente, do Tribunal de 
terá- a  fiifyftfftrtã ■htwmcGri. r  u u ra n ^ H  JuP tiçT do Estado, Toi juígad
algunSFaiah, a  3 ,  E m in ên c ia  o C ar
deal A fce-blèpó do  Kio de J a n e iro , 
sr. D. Jo aq u im  A rcoverde de A l- 
b u rq u e rq u e  C avalcan ti.

S. E m in ên c ia , que se rá  h o p ed a - 
do no palacete do  exm o. e  revm o . j  rhab ím aoS o '! 
sr. B ispo D iocesano , p a s sa rá  pe la  
cap ita l com  d es tin o  a P o u so  A le
gre, onde  irá  sa g ra r  o B isp o  coa- 
d ju e to r  d aque lla  D iocese, D. A nto- 
nio de A ssis.

bargo n° 4953 desta oomarc 
ó em bargante Joaquim Dias 
em bargada d. Ignaoia Joaqu 
rea Pacheco.

Relatou o feito o m inistr 
Malheiros. Ju lgaram  por

Novos prelados

P o r acto  da  S a n ta  S é, acab am  
de se r nom eados :

B ispo  d a  d iocese de  C o y a z , s e ‘ 
parada  da  de U b erab a , o revm o . 
padre P ru d en c io  de M oraes, d ig n o  
sa ce rd o te  p ertw icen te  á  d iocese  de 
M ariana.

B ispo co a d ju c to r  do C eará , o 
revm o.conego  M anuel A .de O liveira 
L opes, v igarto  na cap ita l da  B ahia .

Instrucçâo publica

Recurso

No expediente da sessão do Senado 
foi lido na q u arta  feira um  recurso  
interposto pelo sr. Luiz T eixeira  da 
Funseca Sobrinho, con tra a C am ara 
M unicipal do Salto  dc Y tú  que 
esta tu iu  impostos sobre en trad a  <}e 
car oçàs naquelle m unicípio.
O recurso  íoi a respectiva còm m is- 

são.

Solicitou novam ente licença, o ad- 
juucto do grupo escolar desta cidade 
professor Deodato Vieira da S ilva , 
sendo indicado para su b stitu il-o  o 
senhor Alceu Geribello, que a té  ha  
pouco estivéra no exeroicio  d esse  
cargo.

— Na próxima quarta feira, pro
ced er-se-ha  a vacoinação dos alum - 
uos da esoóla m ixta do Y taicy.

— Foram concedidos mais 45 dias 
de licença ao professor Pedro Augus
to K iehl, da I a esoola nocturna do 
Salto, sendo nomeado para substltu il- 
o, senhor Josè Siqueira.

— 0  sr. s e c re ta r io  do  In te r io r ,  r e -  
c o m ra e n d o u  á In s p e c to r ia  G e ra l d e  
E n s in o , q u e  f a ç a  se g u ir  um  in s p e c to r  
p a ia  I n d a ia tu b a ,  afim  de v e r if ic a r  as 
c o n d iç õ e s  h y g ie n ic a s  e p e d a g ó g ic a s  
do  p ré d io ,  d e s t in a d o  á s  e sc o la s  r e u 
n id a s .

jury

Pelo exm o. s r .  d r . Jo sè  d e  
C am pos T o led o , M. J u iz  de  Di* 
reito  da  com arca , foi d es ig n ad o  o 
d ia  6  d e  N ovem bro p rox im o  p a ra  

De C a m pinas a Itaicy^ in sta lla r-se  a q u a r ta  sessão  pe-

«D’0  S ão  P aulo ..
« S abem os qu e  a d irec to ria  d a  

C o m p an h ia  P au lis ta , em  su a  u lt i
m a reun ião , deliberou  levar ao  co 
nhec im en to  do  governo  do E sta d o  
te r resolvido em p re h en d e r a cons- 
tru cção  d u m a  es tra d a  de ferro  l i 
gando  a  estação  de * C am pinas, 
cen tro  de convergência  d as  linhas 
P au lis ta s , M ogyana , R am al F erreo  
C a m p in e iro  e F u n ilen se , á  e s ta 
ção  de Ita icy , pun to  de ju n e çã o  
do ram al de P irac icab a  com  a lin 
ha de Y tú  a S . P a u lo , v ia  M ay- 
rin k , d a« S o ru ca b an a  RaiKvay.

riod ica  do ju r y  do co rren te  an n o , 
n es ta  c o m a rc a ; te n d o  sido  so r te a 
dos p a rá  se rv ir nessa se ssão , os 
ju ra d o s  se g u in te s  :

M U N IC ÍP IO  DE Y T U ’ 
A dolpho  R o d rig u e s  de A rru d a , 

A taliba de A lm eida T o led o , A* 
velino  M aciel de  A lm eida , Benedic* 
to F e rn a n d e s  S ó , B en jam in  A n t i r  
nes, F lam in io  X avier d a  S ilv e ira , 
F ra n ce llin o  M. L in o  e C in tra ,F ran *  
cisco C orrêa G alvào, F ra n c isc o  Gas* 
par. F ra n c isc o  P e re ira  M. F ilh o , 
F ra n k lin  B asilio  V asco n ce llo s , H e r  
m ogenes B ren h a  R ibeiro, João  de

to a gratidão e siuoeridade de seua . A  nova lin h a , q u e  co rre rá  in -  lA m orim , João  B. de A lm eida S a n r  
parochlanoa. te tfam en te  d e n tro  d a  zo n a  privile*1 paio , Jo ã o  M aciel d ’A lm eida  J u n io r



Jo a q u im  A. C am argo P in h e iro , Joa ' 
q u im  T h o m a z  de S ouza, Jo sé  A u 
gusto  d a  S ilva, Jo sé  E llias C orrêa  
P ach e co [D O  Josè  Itinocencio  de A. 
C am p o s, Jo sé  L eite  de C am argo , 
Jo sé  de P a d u a  C a sta n h o , Jo sé  de 
P au la  C erqueira, Ju liã o  de C am pos 
P in to . L au ren tin o  B ueno  de C a m a r
go, L eobaldo  F onseca, L u iz  de 
A lm eida S ilveira , L u iz  G o n zag a  
B icudo , L u iz  G onzaga D ias F erraz , 
L ycerio  E u p h rasio  d a  S ilveira , 
M anoel L eite  B. Sam paio(D r.] Oro* 
zim bo C arneiro , S ebastião  M artins 
dc M ello ,e T h eo d o m  iro A lm eida 
P rad o ,

A F E D E R A Ç Ã O

Terem os e.n 1° de ju lh o  de 1909 
um  «déficit de 3 .3 0 0 :0 0 .

Terem os en tão  em  1° ju lh o  do 
1909 um  «déficit» de 3 .300-000  
saccas ! O ra. ficando o goyerno de

zendeiro e industria l neste 
cipio.

inunu

Está na cidade, acompanhado de 
sua exraa. fam ília o senhor capitão

A N G ELA  D E  S O U S A  Q U E IR O Z  
C A R V A L H O

S. Paulo  com  os oito m ilhões, com oi P r°copio Josó de Siqueira, influente

F alleceu  no R io  de Ja n e iro , a 
ex tna. s ra . d . A ngela de S o u sa  
Q u eiro z  C arv a lh o , v ir tu o sa  esposa  
do sr . conselhe iro  d r . L eonc io  de11 . ^  “ --------" , 7 ^  politioo em C a ç a p a v a  e tio do sr. ao  b i . to n w in e i ro  a r .  L,eoncio ae

está acim a descon tado ; em 1 d e |Vi WJ d0 a<|Uea ogo funcoiaario C arv a lh o , lente ju b ila d o  d a  F acu l-  
ju lh o  de 1909  terem os Aos de * . . .  rv,
pedir, im plorar ao governo p au lis 
ta afim de que nos ceda trez m i
lhões e trezentas mil saccas pelo 
preço que lhe convier, ou se ja  pelo 
preço de 9 0  ou 100  francos por 
50  kilos, que correspondem  na 
nossa moeda, de 15 à  16 mil reis 
por arroba! Um a vez qae nos seja

do correio d’aqui.

De volta da Capital onde esteve a 
passeio, chegou a esta cidade na 
terça feira u ltim a acom panhada de 
suas dilectas sobrinhas, a exm a. 
sra . d. Izabel de P aula Leite.

M U N IC ÍP IO  DO S A L T O  
F ra n c isc o  F . B arros J u n io r  (Dr.) 

Jo ão  G alvão de B arros F ran ça , J o 
sé B ernardes de O liveira ,eS ilvestre  
L ea l.

M U N IC ÍP IO  D E ÍN D A Y A T U B A  
B en jam in  C o n s tan t A . C oelho, 

F ran cisco  C elestino  G u im arães,e  
T h e lesp h o ro  A lm eida C am pos.

M U N IC ÍP IO  DE C A B R E U V A  
A nton ioA lves dc M esqu ita ,A n to - 

r\io N ac tiv idade G odoy,Felicio  M ar
t in s  d a  S ilveira , F ra n c isc o  S ilv e i
ra  A rruda , Jo sé  Benicio C e rq u e ira  
Leite, O dorico Lopies de F re ita s , 
e U rb a n o  J . S ilveira  M achado .

Deverão todos reun ir-se  no refe
rido ,d ia  as onze horas da  m an h ã , no 
p red io  da  ru a  da  Palm a, n° 60,

R ealiso u -sç a a  .ta rd e  de jqiúo ta ,
cedido pelo governo paulista os feira u ltim a o e n lácp m atrim onial d(
3 .3 0 0 :0 0 0  saccas ficará o «stoek» ç e n E ^ Ã r U n d o J S B B J d e  A l 
m undial reduzido á 4 .7 0 0 :0 0 0  sac* dà, negociante dêste~
a a m p aI ■ i i*. i rt Ar» f/\ aiv» tvt n /I A  _ ’ t. 7  ̂1 _ T  * 1K If . i . * 1 .cas, exclusivam ente em m ãos do senhorita~X uiza Monteiro de C a r -̂
governo. valho, filha do sr. D om ingos M on-

«Stock»» em 1 de Ju lho  de 1909 téirò~(!ê C arválhõT je s id e n tf i em
4 .7 0 0 :0 0 0  “  ----------

dad e  de D ire ito .
A f in ad a  era  filha  do barão  de 

L im eira, de v en e ran d a  m em ória, e 
so b r in h a  da  veneranda s ra . d . C la
ra de S onsa M esquita , d e s ta  c idade 
e n a tu ra l d a  cap ita l, o nde  resid iu  
m u ito s  annos, sendo  e s tim a d iss im a  
por se u s  ac riso lad o s  d o tes  d e  cora
ção e de  esp irito .

o esposo  e a to d a  dis* 
  n a d a  a p re se n ta 

mos ndesDe pezaiw
'■1. i u.j ’ ’ r" c/ .... itf.ç

L). MARrA N O G U E iS A  .

r "A o d e § o k d o  
fittcta Êamilia

A  "Vida Moderna4*

onde ac tu a lm en te  têm  lu g a r  as
au d iên c ia s  do Ju izo  da D ireito e 
reu n iõ es  do J u iy .

O  C a f è

Com o seu numero 25 anno II, vi- 
sitou-nos esta revista quinzenal i l - 
lustrada, de política, literatura, arte, 
critica, sport e  variedades, que se 
publica na capital em successão ao 
quinzenario Sportman, sob a direcção 
do operoso moço sr. Arthur Napoleao 
dos Reis T eixeira .

O numero que temos a vista, além  
da grande copia de optimos escriptos 
estampa varios instataneos e  a lgu 
mas alegorias.

Jornal de feitura toda moderna e 
cheio de attractivos para agradar, tem  
certamente grande futuro diante de 
s i .

Agradecendo a honra da visita ,per- 
muttaremos.

Recebemos para publicar o seguin
te.

Os m elhores dados de pessoas 
entendidas na m atéria e conhecedoras 
da lavoura dos E stados. «Stock* 
de café existente em  I o de ju lh o  de

4 e J -9 0 7 r ^ j j í ^  m undial, in 
ve is  os 8Tnuriõoíões de saccos de café 

de S. P a u lo ..........do governo 
16 .200:000  

E n trad as em  S antos de I o ju lho  
de 1907 á I o de ju lh o  de 1 9 0 8 . . . .  
7 .000 :000  

Idem  no R i o . . . .  ✓ .. .  .3 .0 0 0 :0 0 0  
Idem  em outros paizes producto- 

res 2 .500:000  
Terem os nós em 1° de ju lh o  de 

1908 : Som m a -  28 .700:000  
Consum o m undial de 1 de ju lho  

de 1907 á  1 de ju lh o  dc 1908 
18.000:000 

Terem os nós em I o de ju lh o  de 
1908 -Som m a 10.700: inclusiveis os 
oito m ilhões do governo de 8 . Bau' 
Io, que abatidos dão, em  1° de ju lh o  
de 1908, um  «S took» reduzido de 
2.7000:000.

Cinematographo

^E^plrltõrgãnto d ã  Boa Aü s ta . j E m ltap itin in g a , finou s e rn a  quin 
O acto civil rea lisou -se  em o a s a 'ta  feira da sem ana an tepassada a 

do tio  da noiva, sr. cap itão  Manoel exm a. sra. d. M aria de Souza No
Joaquim  da Silva Jun io r, servindo 
de testem unhas pelo noivo, o senhor 
João  Baptista de O liveira Assis e 
pela noiva o senhor Jo ã o  M artins 
de O liveira, e o acto religioso na 
Matriz, servindo as m esm as teste
m unhas do civil.

Aos convidados foi offerecido p ro 
fuso copo de cerveja, sendo os 
noivos saudados pelo professor M a
noel D ias de Alm eida.

A gradecendo o convite que re

gueira, tia  do sr. A ntonio M onteiro  
de C ár^alho, negociante desta praça 
e das exm as esposas dos s í s . capi* 
tão  M anoet Joaquim  da Silva Ju n io r, 
e F rancisco  V alente.
Pezam es

JOSE’ SERRANO 
Em Piraoicaba finou-se o ar. Josè 

de Freitas Serrano, residente nesta  
cidade, e que ali so achava por ter
adquirido uma propriedade agrícola 

cebemos para com parecer ao acto , uaquelle m unioipio. 
fazemos votos pela perpetua felici
dade dos recem -casados.

NECROLOGIA

Estreou em nosso theatro na D oite  
de sabbado antepassado o cinem a
tographo Pathé Fréres, da Empreza 
Luxemburgo, aqui representada pelo 

nTõnuTAugusto de Camargo; 
e no domingo e  quinta feira tivem os 
novas exhib ições, que agradaram bas
tante ao publico.

Destacar este ou aquelle numero 
julgamos desnecessário, porque todos 
elles são bons ; o que bem o attesta  
o agrado do publico.

No espectáculo de domingo, hou
ve um pequeno incidente, por des- 
carregsrem -se os accum uladores,sen
do preciso ligar-se o apparelhc aos 
fios da Companhia Ytuana de Força 
e  Luz, trabalbaudo d’ahi por diante  
com corrente alternada, o que p r e ji-  
dicou algumas vistas.

Hontem devia ter se  effectuado o 
quarto espectáculo, realisando-se h o 
je  outro, com vistas todas novas e 
de grande etteito.

Cálculos «baseados com m uita p ro 
fundeza» sob a colheita de 1908 á 
1909 da actual florada :

Nos prim eiros dias de Setem bro 
houve um a pequena florada que, 
d ias depois, desapparecou, não v in 
gando frueto algum , ig n o ran d o -se  a 
causa.

M uitos attribuem  à fraqueza dos 
cafesaes e depauperam ento dos mes* 
mos.

Nos prim eiros dias de O utubro 
cppareceu geralm ente o u tra  florada, 
pequena, m as um  tan to  m elhor e j á  
dam nificada pelas chuvas e pelo 
m uito  frio , parecendo ser a p resen
te  florãda de colheita m uito peíor. 
Considerando algum as lavouras aban
donadas em  pontos afastados de e s 
tradas de ferro e ou tras cujas p ro 
duções não  com pcnssam  por serem  
velhas ; considerando m ais o que 
observam os á olhos nus: cafesaes 
estragados, resentidos, m al tratados, 
pela baixa dos preços, e em g r a n 
de parte seccos, concluím os que 
esses cafesaes não poderão produzir, 
presentem ente, pa ra  as en tradas de 
I o de ju lh o  de 1908 a i9 0 9 ,n a  peior 
d a s  hypotheses, m ais do que, no 
m a x im o .

R io e  S an tos 9 .000 :000
O utro s paizes produetores 3 .000:00o  \

T erem o s cm  I o de ju lh o  dc 1909 
Som m a 14.700:000

MOVIMENTO SOCIAL
Em visita de^ despedida a seus 

am igos, visto seguir para S. Bimão, 
com o fim de assumir o seu cargo 
de parocho daquella cidade, aqui e s 
teve o iliustre sacerdote, revdmo. p. 
Manuel Josó Marques, ex -v igar io  do 
Capivary.

Em sua companhia veio tam bem ’ o 
senhor Antonio Galvão de França 
Pacheco.

T em  estado  aq u i, o revdm o. pa* 
dre Jo sé  M aria N a tu z z i, iliu s tre  
sace rdo te  da  C om panh ia  de Je su s , 
notável o rado r sag rado , e ac tu a l s u 
perio r do  Collegio de  Santo  lg n ac io , 
do Rio de J a n e iro  q u e  veio com  
a su a  palavra e lo q ü en te  rea lçar 
as festiv idades em  louvot a B. M ar
garida.

Passou-se no dia 17 do corren te , 
a data  natalicia  do nosso presado 
vigário  e director desta folha, revm o 
padre Eliziario de C am argo  B arros.

Interpretes dos sen tim en tos de to 
dos cs que aqui traba lham , apre
sentam os ao d istincto sacerdote, as 
nossas felicitações.

Esteve na cidade cm  dias da
Consum o m undial de 1 de ju lh o  4 0 | s§Jliana fmda, o coronel A ntonio 

) 18.Q0Q:O©Q -dè Almeida Sam paio, abastado fa«

P7 ANGELO SABBATINI 
Finou-se no collegio de S. Luiz 

ás 8 i j 2 da noite de sexta feira, sen
do sepultado hontem a tarde o ve
nerando sacerdote da Companhia de 
de Jesus, revdmo padre Angelo Sab- 
batini.

Josó Serrano foi empregado por 
muitos annos na aatiga Companhia 
Ytuana, dedicando-se depois ao com- 
mercio e ultim am ente a lavoura.

A enluetada fam ília, nossas co n 
d o lên cia s.

LUIZ D ALCKMIN 
Na capital finou-se o estim ado mo

ço, sr.Luiz Capistrano Rodrigues d’Al- 
chmin, funooionario no escriptorio  
central da Soçocabaua R ailway ‘e  ir 
mão dos professores Andrè d Aik.min,

■Õ^^nido contava 7 j— anr u A i c  Lr&ütCr úà'-0StíohrC3H]rteiil9üt*T (L;
g a d ê ,  pois nascera a 9 de Abril de Gaaratingueià e  Jorge Rodrigues d’AI-

0 8 -1834, tendo entrado para & com- oktnin, com exercício  n uma 
panhia em 14 de Outubro, de 1853 • 0olas de Capivary. 
tendo portanto cincoenta e quatro j A sua desolada mâe e irmãos, apre 
annos e quatro dias de serviços a* sentam os as nossas condolências, 
causa da igreja.

A  falta de outros dados limitamo- 
noa a estas poucas linhas, apresen
tando as nossas condolências aos seus 
irmãos de habito, pela perda q u e , 
acabatr* de sofLer ; vendo ser arre
batado do seu grêm io o sa cerd o te : 
exem plarissim o e de acrysoladas vir- I 
tu d es.

Paz a sua alma im m aculada.

Secção L ivre

d e

CO B RA N Ç A  E X EC U TIV A  
Avisam os aos S rs . p roprie tá rio  

om atrazo  no pagam ento do im p o s
to predial, que do d ia  25  do co r
rente em d ian te com eçarem os a c o 
brança jud ic ia l desse im posto.

Y tú, 13 O utubro  de 1907.
Os advogados 

Augusto Ferraz de Sampaio  
Manoel M aria  Bueno

CONEGO JO SE’ RODRIGUES 
OLIVEIRA 

Finou-se na cidade de Piedade, 0 
venerando sacerdote revdmo. Conego 
Josó Rodrignes de Oliveira, que go-  
sava ali de grande conceito e  estim a, 
pelas suas elevadas qualidades. |

O São PaulOy noticiando esse infaus
to aoonteoimento, que veio privar a __________ __________________________
parochia da Piedade do seu estimado* p^»r t jypm nPfA  p p n p i a q  n n  
e  virtuoso vigário, assim se exprim e- G 0 L L E G 1 0 R IA  D E DO

Falleceu  aute-hontem , (16/} ás 10' 
horas da noite, em Piedade, 0 distin

EDITAL
E ST A D O  

Faço pubhco, para  conhecim ento 
cto sacerdote conego Josó Rodrigues idos Srs. con tribuintes, que a p a rtir  
de Oliveira, com 67 aunos de e la d e  . desta dacta, até 31 do co rren te  mez, 
e 40 de Bacerdooio. ‘se pr0cederá a arrecadação , sem

í 01 ordenado sacerdote a 0 de ou- m u lta . do sem estre dos .m postos
tubro de 1867 aa ca p e lla  d o S e m in a - , ____  » , ■ n o .̂  . »TA __
rio Episcopal por D. Sebastião Pinto Ç?ia ,C1 ú  *  Ag<X
do Rego. A 16 de setembro de 1868 d c*  ̂ a •
foi nomeado vigário de Piedade onde A) sobre o cap ita l das casas de 
se conservou ató 15 de maio de 1890. com m ercio ;

Nessa data foi removido para Dois B) sobre o capital das omprezas 
Corregos e logo depois em 13 de a- indutriaes ;
gosto do m esm o anno para Itapetin in- Q  sobre o capital das sociedades 
ga onde parochiou a tó  3 de Betembro 
de 1893, Serviu oomo pro-parocho 
era Tietó, na a u sên cia  do m onsenhor  
Agnello en tão  vigário da parochia e
a 8 de fevereiro de 1895 de novo 
tomou posse da parochia de P iedade  
onde acaba de falleoer.

Era conego honorário da Cathedral de 
S. Paulo e  commendador da Ordem 
de Christo.

Sacerdote exem plar e  abnegado 
era muitíssimo estimado em Piedade 
e mereceu sempre as attenções dos 
prelados desta-d iooese. A noticia do 
seu fallecim ento foi comm unicada ao 
exm o. revmo. sr. Bispo D iocesano  
em 6entido telegram m a enviado de 
Sorocaba pelo sr. Chrispiniauo F reire, 
seoretario do Apostolado da Oração 
em Piedade.

A’ D iocese e ao clero paulista, e 
a parochia de Piedade e aos seus

1908 à l  de ju lh o  de 1909
.

I pareutqa apresentamos as uossas con
lolencifts.

an o n y m as ';
D) sobre o capital particu la r em 

pregados em  em préstim os ;
E ) sobre o consum o de a g u a r

dente.
F indo  esse prazo, a lém  do im 

posto será cobrada a m ulta  de 10 °[0 
aos que não saptisfizerem  as re fe 
ridas contribuições.

Y tú, I o d ’O utubro do 19o7
O C ollector 

Forcino de Camargo Couto 
  —

Annuncios
V eu d e-se  a exoellen -  

te oasa da rua do* 
Commercio, n° 143.

Para ver tratar com 1 
o seu proprietário, na m esm a t oasa.

É

CA SA



GAZOZA E LICORES
DE

D E  B A R D 1 N I E  F I L H O S
lncontestavelmente a melhor desta cidade

Os proprietários desta  im portan te  e ao ryU tad^ fabrica da  .cerveja, gazoza e licoros, participara  ao publico qne no sentido de p ro cu ra r m elhor serv ir a i n u r m  
treguer.ia e des3e modo rou^m ie; a recm hocvdt p refêreacia  quo os seus p ro lu c to s tem  sem pre alcançado , a lq u ir ira  novos e aperfeiçoados aparelhos p a ra  fab ri
co e arro lham ento  da  c e rv e ja  d e jjta a  fabricação

Brevem ente sor$^ jexppáW >  oilfcv cor#e|tf,,J -fab rica i*  d j  accDrio o m  as m ais recen tes e m odernos processos; avisam  tam bém  a sua num erosa e optím a
freguesia que m udarão o ‘a c tn a l- ro tu lo 1 da ’ "TJorveja D ip la  *por ou tro  m ais chie, passando a  mesma ad enom inar-ss ‘•Progresso1*

IIÉBAM  SO’ C E ftV FJA  B A R D IN I. PORQ.UE A MESMA, C O N FO R M E A TTG 8 T A D O  DO L A B O R A T O R IO  DE H Y G EN E. A L E M  D E  NA© C O N TER  
AGENTE ALGÜM NOCIVO A SA U D E  E ’ FA B R IC A D A  COM M A T E R IA L  D E PR IM EIR ÍSSIM A

E incontestável: A Cerveja BARDINI e a melhor que 
existe no mércado desta praça

j  — L
PREV1DENCI.4
CA IX A  P A U L IS T A  DE 

PENSÕES 
Sociedade legalm ente cons

titu íd a  em 15 de Setem bro 
de 1905.

Com a pequena co n trib u i
ção de 2$500 por mez tem -se 
direito  a unia pensão annu- 
al de 1:800$000 depois de 15 
annos (caixa B); e com a 
en trada  de 5§000 por mez 
te rse -h a  a pensão annual de 
1:200|000 findo o praso de 10 

03 [Caixa AL/ 
o njelhor píano do. eco- 

J M a s a s  
bolsas. -

Em casò de m orte do socio 
inscrip to , devolvem -se a  fa
m ília  todas as prestaçães pa
gas, an tes de gozarem  a p en 
são.— A gente om Y T U ’ 

Francisco A. N ascim ento

kC— ̂  *

u

CISA
um a casa na ru a  da P a lm a , N. 13.

Muito boa m orada para fam ilia com  bom quin ta l e m u i
tos com m odos.

Quem pretender, poderá d ir ig ir -s e  á R ua  do Com m ercio

N* 85
8-6

mmm
C o m p r a  - 

se  q u a l q u e r  
p a r t i d a ,  eMAfflONÂ

p a g a -se  a 4 $ o o o  p o r  5o litro s  p o sto  
n e s ta  e s ta c ç â o . Q uem  t iv e r  d i r i ja - s e  
e m  Y tú , a F e rn a n d o  D i a s  F e r r a z .

GAZ ACETYLENÍT!
De i° de Outubro em  

diante recebe-se encom- 
menda para as lampa* 
das portáteis systema  
A  CO IM BRA, inventa
do em 1896 e aperfei
çoado em Í907 ; nãò são | 
as lampadas desejadas, 
em todo caso, tem gran
de utilidade e sem pe
rigo, custando apenas.... 
3$ooo cada uma, poden
do ser reformadas com 
os últimos melhoramen
tos, (que depende de pri
vilegio), simplesmente 
com o aumento de . . .

J- Machado & C,
Ag»

9U C CeSSO reSde 

6# ' ° E V A R I S T 0 MACHADO, irmão &  C .
C O M M ISSA RIO S 

^ua Marquez de Herval, 29— aixa, 102
ENDEREÇO TBLEGRAPHICO EV A R 1STQ

SANTOS

GALGADO IIOCIIA polido, comodo , elegante 
A casa de calçads deAl-  

wfredo Grellet, a rua do 
commercio n. 1 3̂, acaba de receber um bonito e 
variado sortimento deste acreditado calçado, para 
homens, senhoras e creanças,

Ver para Crcr

500 reis>
2 - 2

RTtfÀ © O  C 0M M IE R C IO  13

Y T U  10 lo
A ,  ( P O l Ü B l à

l iAftiiürl
0 mais importante remedio até hoje conhecido para 

a cura das moléstias da pelle, erysipelas, pernas incha
das e eiephancia.

í W
U1

1 ^  
% O

D o s e :  3  c o l h e r e s  d e  s õ p a  p o r  d ia ,  em agua o p  leite quente.
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